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O enfoque dos estudos de História do Pensamento Econômico —
disciplina ministrada nas Faculdades de Economia brasileiras, de acor-
do com o currículo mínimo federal — tem variado, em nosso País, no
decorrer d o tempo .

Durante o s primeiros quinz e ano s de funcionamento , a  Faculdade
de Economia da Universidade de São Paulo, por exemplo, contava com
uma cadeira de História das Doutrinas Econômicas, cujo programa re-
fletia a  preferência pela abordagem, que r da história das filiações e das
oposições de autores e de Escolas , que r da análise do pensamento eco-
nômico engagé o u do s "ismos " econômicos . Dava-s e destaque , po r
exemplo, à s oposições entre liberalismo (Escola Fisiocrática, Clássica ,
Neoclássica), socialism o (utópico , marxista , pós-marxista ) e  interven -
cionalismo (estatal , confessional , social , etc ) o u se procurava salientar ,
em determinado s momento s históricos , o s problema s fundamentai s qu e
atraíram a  atençã o do s mais diferente s "doutrinadores" , be m com o es -
tes tentara m resolve r tai s problemas .

Pode-se dizer que, de modo geral, o s principais autores que então
inspiravam os docentes brasileiros de História das Doutrinas Econômi-
cas, estava m preocupados , sobretudo , co m discussõe s sobr e sistema s
econômicos e  projeto s d e reformulaçã o d a sociedade . A  evoluçã o d o
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instrumental analítico , o  encadeament o da s contribuiçõe s teórica s d e
diversos autores ou Escolas (obtid o através de oposições, justaposições
ou integrações , aind a que temporárias ) eram enfocado s apenas na me-
dida em que permitia m exemplificar "elos " entre heterogêneas doutri-
nas. Havi a mais interesse em explicar o que o s autores e Escolas de-
fendem, do que examinar como defendem e com que instrumentos ana-
líticos o fazem.

Essa posição, aliás, estava intimamente ligada, de um lado, ao es-
tágio d e desenvolvimento em qu e se encontrava o  instrumenta l analí -
tico à disposição da Economia e, de outro, à  literatura existente sobre
a história desta ciência.

Como se sabe , o interesse especial de alguns estudiosos pela ela-
boração de uma história da Economia, acentuara-se no século passado,
ante a evidência da não aplicabilidade de muitos dos princípios clássi-
cos considerado s básico s e , sobretudo , ant e a s grave s consequência s
sociais do liberalismo econômico.

Realmente, depois da obra de Blanqui (Histoire de l'Economie Po-
litique en Europe, 1837) — que parece ter sido a primeira tentativa de
historiar a evolução da Economia — destacaram-se trabalhos de autores
alemães (e m especia l Geschichte der Nationalökonomie in Deutsch-
land, de Roscher, 187 4 — considerado importante marco na História
do Pensamento Econômico, e Kritische Geschichte der Nationalöko-
nomie und der Sozialismus, de Dühring, 1874) e, mais no final do sé-
culo, de autore s ingleses (salientando-se , em 1888 , Ingran, History of
Political Economy). N o início deste século, a literatura norte-america-
na passou a  contar, principalmente , com o  estudo d e Haney (History
of Economic Thought, 1911) . O s autores alemães, talvez pela barreira
da língua , praticament e nã o fora m divulgado s entr e nó s n o original ,
sendo mais conhecidos através de traduções e de comentários em fran-
cês. D e uma maneira geral , o  tratad o d e Gid e e  Ris t (Histoire des
Doctrines Economiques, 190 8 —  reeditad o sucessivas vezes, durant e
mais de cinquenta anos) e o de Gonnard (Histoire des Doctrines Eco-
nomiques, cuja primeira edição é de 1921 ) constituíra m os textos bá-
sicos de nosso s professores. Ma s a partir de 1942 , o  manual de Paul
Hugon (História das Doutrinas Econômicas — reeditado com modifi-
cações e acréscimos por treze vezes, at é 1976 ) passo u a ocupar o pri -
meiro plano, sendo utilizado tanto por parte de docentes como de dis-
centes .

A preferência po r autores franceses tem explicaçõe s já muito co-
nhecidas: a França, carrefour cultural do mundo, atraia a elite intelec-
tual brasilera desde a época do Brasil-colônia. Nada mais natural, por-
tanto, qu e inspirasse tambem nossos professores de História das Dou-
trinas Econômicas. Nest e campo, ademais , a  França dava maior des-
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taque, em comparação com os outros paises, ao ensino de História das
Doutrinas Econômicas : ale m d e cadeir a especia l e m cad a Faculdad e
de Direit o (ond e constituia , tambem , matéri a de exame d e doutorad o
e d e concurs o d e agregação ) er a ministrad a n a Sorbonn e e  n a Êcole
des Hautes Études.

Por outr o lado , o s autore s francese s apresentava m u m penchant
para a  discussão ideológic a qu e atrai a grande númer o d e nossos pro -
fessores. Daí , muito s dele s concordare m com Piro u (1 ) sobr e a  con -
veniência da separação "radical" entre teoria e doutrina, o u seja, entre
a explicaçã o e a  apreciação , entr e o  conhecimento d o rea l e o  julga -
mento d e valor . Outros , porem , seguira m a  posiçã o de Pau l Hugon
(2), qu e integrava , e m seu s cursos , o s estudo s teórico s e  doutrinário s
(no sentid o que lhes atribu i Pirou) , be m como o  "pensament o econô -
mico" e  a  "anális e econômica " (n o sentid o schumpeteriano) . Reco -
mendava qu e o s estudo s d a ciênci a econômic a fosse m efetuado s nu m
ambiente d e objetividade , "indiferença" , neutralidad e e  amoralidad e
científicos, cabendo à doutrina a "interpretação" econômica, com éclai-
rages de outra s ciência s e  sentimento s e  idéias forjadas na dure école
des siècles.

Em Universidade s d e outro s paise s tambe m houve , durant e mui -
tos anos, preferência pela abordagem doutrinária e subjetiva da história
do pensament o econômico , apó s estudo s d e teori a econômica .

(1). —  Segundo Piro u (Traité d'Economic Politique, Paris , 2e . ed. ,
1945, p . 20 8 e  segs. ) a  teori a te m po r fi m descreve r e  explica r a  realidade ,
interpretando seu s mecanismo s e  se u funcionamento . É  objetiva , interessando -
se apena s pel o que é e  nã o "pel o qu e deveri a ser" . A  doutrina , a o contrário ,
aprova o u critic a o  sistem a qu e examina , propond o eventualment e su a manu -
tenção o u su a modificação , n o tod o o u e m parte . Soment e a  teori a seri a
uma manifestaçã o d a ciência , oorqu e s e coloc a n o terren o d o conhecimento ;
a doutrina , po r conte r julgamento s d e valor , apreciaçã o da s instituiçõe s e  do s
regimes, inclu i não apenas contribuições da Economia , mas das outra s Ciência s
Sociais.

(2). —  "Um a doutrin a econômic a constitui , a  u m s ó tempo , u m pro -
jeto d e organizaçã o econômic a d e dad a sociedad e e  um a interpretaçã o d a
atividade econômic a d e dad a época.. . A  ciência vis a à  explicaçã o o s fenô -
menos econômicos . Par a isso observa , analisa , levant a hipótese s e  a s verifica ,
em confront o com os fatos.. . A  doutrina é  u m projet o de organizaçã o d a so -
ciedade, ta l com o se u auto r a  julga r melhor . El a conte m o s elemento s d a
política econômic a escolhid a par a realiza r a  organizaçã o desejada.. . A  dou -
trina facilit a o  estud o d a teori a e  a  elaboraçã o d a ciência , estabelecend o u m
nexo entr e o s fato s isolado s —  tã o numeroso s n o camp o d a economi a —
e os principios que os informam, colocando em foco o principal e  escoimando
o secundário.. . A  doutrin a econômica , part e integrant e d o pensamento , da s
idéias e  d a intelectualidade d e uma época , é  element o eficaz , sempre ativo , al -
gumas veze s decisivo , d a organizaçã o e  d a evoluçã o d a sociedade... " (Pau l
Hugon, História das Doutrinas Econômicas, São Paulo, Ed. Atlas, 1972, 12a.
ed. Introdução) .
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Por volt a d e 1960 , entretanto , começara m a  te r destaqu e curso s
sobre a evolução da teoria econômica. Passou-s e a estudar, por exem-
plo, a história das teorias da renda, do valor, do equilíbrio econômico,
do desenvolviment o econômico , etc. , co m ênfas e sobr e como fora m
elaboradas, atravé s do s tempos , e  quai s os instrumentos analíticos uti-
lizados. Ao s poucos foi crescendo o interesse pela análise das conver-
gências, conciliaçõe s o u síntese s temporária s da s explicaçõe s científi -
cas, sem que os homens, o meio sócio-econômico, as escolas ou os sis-
temas ocupasse m luga r preponderante . Paralelament e ao s curso s d e
História das Doutrinas Econômicas surgiram, então, cursos de História
das Teorias Econômicas.

Na França, por exemplo, a dualidade de cadeiras de História das
Doutrinas Econômicas e de História das Teorias Econômicas persistiu
durante vário s anos , apesa r d e protestos de docente s como Emil e Ja-
mes (3) .

Gradativamente, entretanto , a  complementaridad e dessa s aborda -
gens foi sendo integrada em uma só cadeira (posteriormente disciplina,
com a  eliminaçã o das cátedras ) d e História do Pensamento Econô-
mico .

Mas não se trata de uma História do Pensamento Econômico no
sentido schumpeteriano, ou melhor, voltada para a política governamen-
tal, incluindo as transformações históricas das "opiniões populares" ou
"atitudes" sobr e assunto s econômicos . Embor a consider e pensament o
e anális e econômica essencialmente ligados entr e si , Schumpete r dedi-
cou-se, longos anos, ao estudo histórico da análise econômica, concebida
como uma história da ciência econômica orientada para a pesquisa e o
aperfeiçoamento dos instrumentos do conhecimento . Estes , com o con -
ceitos explicativos da realidade, são representações imperfeitas dessa rea-
lidade, o  qu e implic a n a constant e busc a d e se u aperfeiçoament o e ,
portanto, n o progress o do s instrumento s d o conheciment o (4) .

(3). —  "Nenhu m criado r d e sistema científic o jamai s separo u a  teori a
da doutrina . À s rigorosa s demonstraçõe s "teóricas " seguem-s e julgamento s
e críticas . É  difícil , diant e d e certa s exposições , sabe r s e sã o teóricas o u s e
são doutrinárias.. . A  ciênci a nã o dev e consisti r exclusivament e e m exposi -
ções sintéticas d e mecanismos . Nã o lh e é  lícit o desinteressar-s e das conclusõe s
que os homen s d e açã o dela extraem.. . Ei s porque nã o distinguimo s a  teoria
da doutrina. Ei s porque preferimos considerar cada um dos grandes esforços do
pensamento econômic o e m tod a a  sua amplitude " (Emil e James , Histoire de
la Pensée Economique au XXe Siècle, Paris, PUF, 1955, Prefácio).

(4). —  Schumpeter (History of Economic Analysis, N . Y. 1959 ) dis -
tingue História do Pensamento Econômico de História da Análise Econômica
e d e Sistema s d e Economi a Política . A  primeir a é  um a manifestaçã o d o
espírito que , tomand o a  atividad e econômic a com o objeto , aplica-se , a o mes -
mo tempo , a  descreve r e  a  julgar , a  explica r e  a  apreciar , formulando julga -
mentos d e valo r e , e m seguida , projeto s d e reforma . A  segund a é  a  históri a
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Não s e trata , igualmente , d e uma História do Pensamento Econô-
mico n o sentid o qu e lh e atribuem , d e mod o geral , o s autore s soviéti -
cos. Par a estes , a  Históri a d o Pensament o Econômic o representa , e m
comparação com a  Históri a da s Doutrinas Econômicas , um a fase "in -
ferior" d o conheciment o teóric o a  respeit o d e com o s e refletem , n a
consciência das classes sociai s e  d e seu s representantes , a s relaçõe s eco -
nômicas entr e a s pessoas , levand o e m cont a a s condiçõe s concreta s d a
luta d e classe s e  a s mudança s econômica s d a sociedad e (5) .

Aliás, a  discussã o sobr e o  conteud o d a Históri a da s Doutrina s
Econômicas e  d a Históri a d o Pensament o Econômico , qu e empolgou ,
durante vário s anos , professore s d a Europ a Ocidenta l e  do s Estado s
Unidos, reflete-s e ainda em tratados e manuais d e ampla divulgação em
nossos dias. É o caso, por exemplo, dos livros de Heimann (History oi
Economic Doctrines — An Introduction to Economic Theory), de Hut-
chison (A Review of Economic Doctrines, 1870-1929 ) — obra conside-
rada fundamental em diversa s Universidade s inglesa s e  americanas , ma s
que, apesar do título, é muito mais ampla, contendo de fato uma história
do pensamento econômico ) o u d e Bourcie r d e Carbo n (Historie de la
Pensée et des Doctrines Êconomiques — título que não se justifica di-
ante d a posiçã o tomad a pel o própri o auto r no Prefácio ) (6) .

1. —  RETROSPECT O SUMÁRI O D O ENSIN O D E HISTÓRI A
DO PENSAMENT O ECONÔMIC O NO S CURSO S SUPE -
RIORES BRASILEIROS .

No Brasil, a passagem do enfoque de História das Doutrinas Eco-
nômicas para a  História do Pensamento Econômico tem sua principal

do esforç o intelectua l efetuad o co m o  objetiv o d e compreende r o  fenômen o
econômico: é  a  históri a do s aspecto s científico s o u analítico s d o pensament o
econômico (Cap . I ) . A  terceir a é a  "exposição d e amplo conjunt o d e política s
econômicas, qu e se u auto r sustent a co m bas e e m determinado s princípio s nor -
mativos, com o o s princípio s d o liberalism o econômico , d o socialismo , etc. "
Cap. 4) .

Para Schumpeter , poder-se-i a escreve r um a históri a d o pensament o eco -
nômico d e acord o com um plano oposto ao d e sua História da Análise Econô-
mica (idem, ibidem) .

(5). —  Apud Karataev , Ryndina , Stepano v e  outros , Historia de las
Doctrines Económicas, trad. México , Ed. Grijalbo, 1964, vol. I. Cap . I , p. 4.

(6). —  " É mod a distinguir-se , e m economia , pensament o e  doutrina ,
como s e uma pudesse existi r se m a  outra , e  com o s e a  segunda nã o introduzisse
sempre a  primeira . A s doutrina s subentende m o  pensament o com o a  experiênci a
subentende a  teoria , testand o a  hipótes e (Lu c Bourcie r d e Carbon , Essai sur
l'Histoire de la Pensée et des Doctrines Economiques, Paris , Ed . Montchres -
tien, 1971 , vol. I , Prefácio) .
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explicação n o deslocament o d o eixo dos estudos de Economia das Fa-
culdades de Direito e  de Filosofia (Curso de Ciências Sociais) para as
Faculdades de Economi a e Administração.

De fato , e m noss o País , at é à  criaçã o do s centro s especializado s
de ensino e  de pesquisa de Economia, na década de 40, foram inicial-
mente o s professore s d e Direit o (1827 ) e , e m seguid a d e Engenhari a
(1864), qu e tivera m a responsabilidade principa l da docência dessa ex -
cadeira, e m nive l superior . A  parti r d e 1934 , a  Faculdad e d e Filo -
sofia, Ciência s e  Letras , d a Universidad e d e Sã o Paulo , deu-lh e es -
pecial atençã o n o context o da s Ciência s Sociais .

Assim, co m a  instalaçã o do s Curso s d e Ciência s Jurídica s e  So -
ciais n o Brasi l (Le i d e 1 1 d e agost o d e 1827) , Olind a e  Sã o Paul o
tornaram-se o s doi s grande s núcleo s d e ensin o oficia l d e Economi a
em noss o País . Considerava m a  Economia , entretanto , simplesment e
como disciplina de "formação cultural" do jurista ou do advogado.

Em 1864 surgiu a Escola Politécnica do Rio de Janeiro, somando
sua atividad e docente , n o camp o econômico , à s Faculdades d e Direito
de Pernambuc o e  d e Sã o Paulo . Ma s desd e o  iníci o se u enfoque fo i
diferente: encarav a a  Economi a muit o mai s com o instrument o d e tra -
balho do que como complemento cultura l e  circunscrevia seu campo de
atuação sobretud o à  empres a industrial .

Dessa maneira, a s Faculdades de Direito de Recife e de São Pau-
lo, e  a  Escol a Politécnica do Rio de Janeiro , representa m os modelos
fundamentais qu e inspirara m curso s idêntico s e m outro s Estado s brasi -
leiros, a  partir de 1889 .

Nas Faculdades de Direito a  influência d a Escol a Clássic a pre-
ponderou, d e modo geral, at é por volta de 1930 . E m Recife, o  pensa-
mento clássico-libera l tev e com o bas e fundamenta l Jame s Mil l (Ele-
mentos de Economia Política, d e 1820 ) difundind o entr e o s aluno s o
essencial d o pensament o d e Say , d a filosofi a d e Bentha m e  d a econo -
mia ricardiana. Em São Paulo, o livro de Say (Catecismo de Economia
Política, d e 1815 ) marco u o  iníci o do s estudo s econômico s superio -
res (7) .

(7). —  Assi m qu e começo u a  lecionar , o  primeir o professo r d e Econo -
mia Polític a d a Faculdad e d e Direit o d e Recif e —  Pedr o Authan d a Mat a e
Albuquerque —  traduzi u e  publico u o  livr o d e Jame s Mil l (Elementos de
Economia Política). Embor a tenh a estudad o n a Franç a (Aix) , nã o utilizo u
como texto s d e bas e a s obra s d e Sa y qu e conheci a muit o be m (e m especia l o
Traité d'Economie Politique, d e 180 3 e  o  Cathéchisme d'Economie Politique,
de 1815) . Preferi u Jame s Mill , auto r qu e integrav a o s ensinamento s d e Sa y
e d e Ricardo , difundindo , assim , entr e seu s discípulos , o  liberalism o clássic o
inglês e  francês .
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Mas, embora a corrente clássica francesa constituísse a tônica prin-
cipal n o limia r do s estudo s econômico s n o Brasil , clássico s anglo-sa-
xões, liberais italianos e, depois , críticos dos clássicos (com o Sismondi
e autore s d a Escol a Histórica) , neoclássico s (d e Mac-Leo d a  Alfre d
Marshall) o u humanistas (com o Charles Gide) imprimiram-lh e carate r
multiforme e eclético. Aliás , alem de não ser exclusiva, a contribuição
teórica do s clássico s foi , desd e o  iníci o do s curso s d e Economi a n o
Brasil, recebid a com cautela e  moderação , e m fac e das peculiaridade s
de nosso mei o socio-econômico .

Nas Escola s Politécnicas , igualmente , o  ensin o econômic o ini -
ciou-se fortement e embasad o na s teoria s clássicas , ma s rejeitand o a s
teses liberai s e voltando-se par a o  intervencionism o e o  protecionismo ,
diante d a necessidade d e preserva r noss a indústri a nascent e d a concor -
rência exterior. Embora atraidos pelo otimismo de Smith, Say ou Bastiat,
os professore s brasileiro s analisava m o s argumento s protecionista s d e
List, as críticas dos socialistas utópicos e dos intervencionistas. O instru-
mento matemátic o d e qu e dispunha m facilitou-lhe s a  concentraçã o no s
estudos econômico s quantitativo s e  voltado s par a a  ação , tornando-o s
os precursore s brasileiro s ness e campo .

De modo geral , o  qu e s e verifica em nosso Paí s é  que , tant o nas
Faculdades d e Direito , co m um a abordage m essencialment e qualita -
tiva e humanista, como nas Faculdade de Engenharia , com uma abor-
dagem progressivament e quantitativa , o  ensin o d a Economi a reser -
vava luga r a  u m rápid o estud o d a históri a d a evoluçã o d a Ciênci a
Econômica, dentr o d o program a d a cadeir a d e Introduçã o à  Econo -
mia. Desd e seu s primórdios , e m amba s a s Faculdades , nã o houv e
propriamente u m curs o d e Históri a d o Pensament o Econômico . Na s
Faculdades d e Direito , todavia , sempr e s e verifico u maio r tendênci a
dos professore s n o sentid o d e discuti r a  evoluçã o da s doutrina s eco -
nômicas .

A posiçã o dessa s Faculdades , aliás , é  coerent e co m o s fin s pri -
mordiais a  que s e destinam, e  qu e consiste m em prepara r profissionais
no campo jurídico ou da engenharia. Ma s se essa posição é  essencial-
mente justificad a no s Curso s d e Graduação , nã o o  é  no s Curso s d e
Pós-Graduação. Nestes , a  Históri a d o Pensament o Econômico , co -
mo disciplin a d a áre a complementar , est á apt a a  fornece r ao s estu -
dantes d e direit o e  d e engenharia , um a estrutur a d e referênci a indis -
pensavel, inclusiv e à  compreensã o mai s profund a d e sua s própria s

Igualmente e m Sã o Paulo , o  primeir o professo r d e Economi a Polític a d a
Faculdade d e Direit o —  Conselheir o Carlo s Carneir o d e Campos , Viscond e
de Caravela s —  apresentav a formaçã o frances a (estudo u e m Paris ) e , durant e
quase trint a anos , baseo u seu s ensinamento s na s obra s d e Say .
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atividades profissionais. Keynes , aliás , já dizia que, falsas ou verdadei-
ras, a s idéia s do s economista s sã o mai s poderosa s d o qu e s e pod e
imaginar, e  qu e

"até mesm o o s homen s d e ação , qu e s e acredita m isentos d e
quaisquer influência s doutrinárias , sã o geralment e escravo s d e
algum economist a d o passado" (8) .

Todavia, enquant o nas Faculdad e de Direito a  atenção para com
a históri a d a economi a é  pequen a (enfatizand o especialment e a s dou -
trinas econômicas ) e  na s Faculdade s d e Engenhari a é  quas e nula , no s
Cursos d e Ciência s Sociais , da s Faculdade s d e Filosofia , Ciência s e
Letras, a  situaçã o te m sid o muit o diferente .

No Estad o d e Sã o Paulo , po r exemplo , o  ensin o d a históri a d a
economia sempre ocupou lugar de destaque nos Cursos de Ciências So-
ciais, d a entã o Faculdad e d e Filosofia , Ciência s e  Letra s d a Univer -
sidade d e Sã o Paulo , criad a e m 1934 . N o Ri o d e Janeiro , a  parti r
de 193 9 e , e m seguida , e m vário s outro s Estado s brasileiros , a  His -
tória da s Doutrina s Econômica s ve m send o desenvolvid a n a áre a da s
Ciências Sociais , que r n o âmbit o d o ensin o superio r oficial , que r n o
âmbito d o ensin o superio r particular .

A ex-Faculdad e d e Filosofia , Ciência s e  Letra s (hoj e Faculdad e
de Filosofia , Letra s e  Ciência s Humanas ) d a Universidad e d e Sã o
Paulo, apresento u sempr e mei o intelectua l eclético , d e carate r "inter -
nacional". Durante vários anos contou , e m suas diversa s seçõe s (atual -
mente transformada s e m Departamento s o u Faculdades) , co m a  con -
tribuição d e "Missõe s Culturais " d e diferente s paise s e , posterior -
mente, co m professore s estrangeiro s contratado s e m diversa s áreas .
A ex-cadeir a d e Economi a Polític a e  Históri a da s Doutrinas Econô -
micas, d o Curs o de Ciência s Sociais , entretanto , estev e so b a  respon -
sabilidade d e professore s francese s durant e trint a e  cinc o anos : Fran -
cois Perroux , Ren é Courtin e  Pierr e Fromont , no s primeiro s tempos ,
e Pau l Hugon , durant e trint a anos . A  Faculdade Naciona l d e Filo -
sofia, Ciência s e  Letras d o Ri o de Janeir o recebeu , igualmente , gran -
de influênci a d e professore s franceses , com o Gasto n Leduc , Mauric e
Byé, Danie l Villey , Alain Barrère, Jacques Boudeville e  outros.

O Prof . Pau l Hugon , especialmente , influi u n a formaçã o eco -
nômica d e vária s gerações , nã o apena s d e cientista s sociais , socioló -

(8). —  "O s visionário s influentes , qu e ouve m voze s d o céu , destila m
as utopia s nascidas alguns anos antes , de algum escritor d e Faculdade', , J . M.
Keynes, Teoria Geral do Emprego, do Juro e da Moeda, trad. francesa, Paris,
1959, p. 395 .
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gos, demógrafos , estatísticos , ma s tambe m d e economistas . Grand e
parte d e seu s discípulo s integro u e  integr a aind a o s quadro s docente s
e técnico s d e Instituto s Superiore s d e ensin o e  d e pesquisa , e m vário s
Estados brasileiros . É  qu e a  Faculdade d e Filosofia , Ciência s e  Le -
tras representou , at é à  reform a d a Universidad e d e Sã o Paulo , e m
1969, u m complex o conjunt o d e diferente s área s d e especialização .
O Prof . Hugon , ale m d e se r catedrátic o contratad o d a Faculdad e d e
Filosofia, Ciências e Letras, participou, desde o início, da então Facul-
dade de Ciências Econômicas e  Administrativas, tambem da Universi-
dade de São Paulo, a princípio como membro da equipe que a planejou
e, e m seguida , durant e de z anos , com o catedrátic o contratad o d a ca -
deira de Economia Política e História das Doutrinas Econômicas.

Tanto n a Faculdad e d e Filosofia , Ciência s e  Letras , com o n a
Faculdade d e Ciência s Econômica s e  Administrativas , se u curs o d e
História das Doutrinas Econômicas, do bacharelado, era precedido de
dois anos , n o mínimo , d e estudos de Teoria Econômica. No s Cursos
de Especialização , depoi s denominado s Curso s de Pós-Graduação (e m
sentido diferente do atual , ou seja , dos Cursos d e Mestrado e de Dou-
torado, implantado s co m a  Reform a Universitári a d e 1969) , d a ex -
Faculdade d e Filosofia , Ciência s e  Letras , o  Prof . Hugo n dedicav a
dois ano s à  anális e históric a d e Escola s o u autores , e  orientav a o s
"trabalhos d e aproveitamento " do s aluno s sobr e a  economi a brasilei -
ra. Vário s d e seu s discipulo s elaborara m tese s d e doutorament o sobr e
aspectos da história do pensamento econômico no Brasil .

Com a  instalaçã o d a Faculdad e d e Ciência s Econômica s e  Ad -
ministrativas d a Universidad e d e Sã o Paulo , e m 194 6 e , doi s ano s
antes, d a Fundaçã o Getúli o Vargas , passara m a  funcionar , na s área s
oficial e  particular , o s doi s mai s importante s centro s d e ensin o e  d e
pesquisa de Economi a do País .

A Fundaçã o Getúli o Varga s —  pessoa civi l d e direit o privado ,
segundo o s termo s d e seu s estatutos , aprovado s pel a Portari a n. °
9.407, d e 19/10/194 4 —  inclui , entr e seu s objetivos , forma r e  aper -
feiçoar pessoa l especializad o par a a s empresa s pública s e  particula -
res, planeja r e  organiza r serviço s o u empresas , promove r estudo s e
pesquisas e  constitui r u m centr o d e documentaçã o par a sistematiza r
e propaga r o s conhecimento s técnicos .

A Faculdad e d e Ciência s Econômica s e  Administrativas , deno -
minada Faculdad e d e Economi a e  Administraçã o co m a  Reforma d a
Universidade d e Sã o Paul o (1969 ) apresent a objetivo s semelhantes ,
desde su a fundação . D e acord o co m se u Regimento, te m a s seguinte s
finalidades: I . —  o  ensin o e m gra u superior , d e Economia , Admi -
nistração, Contabilidad e e  Atuária ; II . —  a  realizaçã o d e estudo s e
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pesquisas relativo s a  esse s ramo s d o conheciment o científic o e  técni -
co; III. —  a prestação, no seu campo específico, de serviços à  comu-
nidade, atravé s d a colaboraçã o co m empresa s privada s e  co m orgão s
do serviç o público ; e  I V . —  a  manutençã o d e intercâmbi o cultura l
e técnic o co m o s centro s científico s d o Paí s e  d o estrangeir o (art .
2.°).

Com o  decorre r d o tempo , a  Fundação Getúli o Varga s e  a  Fa -
culdade d e Economi a e  Administração da Universidade d e Sã o Pau -
lo, impuseram-s e com o importante s centro s especializado s d e docên -
cia e  d e pesquisa , ond e o  estud o d a Economi a passo u a  se r organi -
zado, essencialmente , e m função d a atividad e profissiona l d e seu s ba-
chareis. Nos Cursos de Pós-Graduação, entretanto, a Economia vem re-
cebendo mais amplamente o suporte das outras Ciências Sociais, de ma-
neira a  complementa r a  "formaçã o técnico-cultural " do s Mestre s e
Doutores em Economia.

Realmente, tant o n a Fundação Getúli o Varga s com o n a Facul -
dade de Economia e Administração da Universidade de São Paulo , o
ensino e a  pesquis a d a Economi a compõe m a  áre a d e concentraçã o
e sã o orientado s d e um a "form a independente " o u n o sentid o d e for -
mar seu s próprio s especialistas . Ora , est a situaçã o difer e daquel a em
que s e encontrava , at é entã o o  ensin o d a Economia , ist o é , subordi -
nado à  formaçã o profissiona l d e outro s especialista s (advogados , en -
genheiros, cientista s sociais , sociólogos , etc.) . Com o "complement o
cultural", contudo , est á send o cad a ve z mai s solicitad a pela s demai s
Faculdades, qu e vão incluind o a  Economia e m seu s curso s d e Geo -
grafia, História , Educação , Arquitetura , Urbanismo , Comunicações ,
Saúde, Farmácia , etc .

Qual, entretanto , a  posiçã o d a Históri a d o Pensament o Econô -
mico n o context o do s centro s brasileiro s especializado s n a docênci a
e na pesquisa da Economia?

É o  qu e veremos , a  seguir , primeirament e nu m plan o gera l e ,
depois, apenas no âmbito da Faculdade de Economia e Administração
da Universidade de Sã o Paulo .

2. —  POSIÇÃ O D A DISCIPLIN A HISTÓRI A D O PENSAMEN -
TO ECONÔMIC O NO S CENTRO S ESPECIALIZADO S D E
DOCÊNCIA E  D E PESQUIS A D E ECONOMIA .

2 .1 . —  Abordagem geral.
Os estudos de História das Doutrinas Econômicas despertaram gran-

de interesse dos docentes e dos discentes das Faculdades de Economia e
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Administração brasileiras, quer públicas, quer particulares, até por volta
de 1960 . A  parti r dest a década , entretanto , passara m a  relega r ess a
disciplina a  segund o plano , concentrand o seu s esforço s n a áre a d a
Teoria Econômica . Sempr e reconhecera m porem , a  importânci a d a
análise sistemátic a d e contribuiçõe s teóricas e  doutrinária s d e econo-
mistas e  de Escolas d o passado . Mas , imbuido s do pragmatismo d e
nossa época e d a pressão profissionalizante , co m o  fim de ingressar ,
o mai s rapidament e possível , n o mercad o d e trabalh o e  desfruta r d a
sociedade d e consumo , começara m a  deixa r a s disciplina s comple -
mentares o u optativas (entr e a s quai s Históri a das Doutrinas Econô-
micas ou História do Pensament o Econômico) par a "outra ocasião" ,
para "mai s tarde" , quand o pudesse m ler tranquilamente o s principai s
autores no text o original . . . E  como l'enfer est pavé de bonnes in-
tentions, os alunos lêem pouco, até mesmo os comentaristas superficiais,
durante o bacharelado.

Consequentemente, o s Auxiliare s d e Ensin o qu e ingressa m n a
carreira universitária , no s último s anos , prefere m trabalha r n a áre a
de concentração , à  qua l havia m s e dedicad o especialment e quand o
alunos.

Dai have r tambem, no atua l corpo docent e universitário , pouc o
interesse pela s disciplinas complementares , com o é  o  cas o de Histó -
ria do Pensament o Econômico . Aliás , ess a situaçã o parec e ser , d e
modo geral , semelhant e n a maioria dos paises ocidentais . No s Esta-
dos Unidos , po r exemplo , pesquisa s com o a  d e Bowen , revelara m
que apenas 37 % do s professores consultados, e m diferentes Universi-
dades americanas, recomendara m a  disciplina História do Pensamen-
to Econômic o n o currícul o d e graduaçã o d e Economi a (9) . Ano s
mais tarde, Gordon (10) ouviu quarenta Departamentos de Economia
dos Estados Unidos e do Canadá, nos quais os estudos de História do
Pensamento Econômico eram obrigatórios no program a de Doutora -
do: 66 % da s resposta s concedia m meno r importânci a a  ess a disci -
plina .

Apesar dess a tendência , o u talve z procurand o luta r contr a ela ,
professores d e renom e internaciona l insiste m n a importânci a d o en -
sino de História d o Pensamento Econômico nos cursos de graduação
e pós-graduação de Economia.

(9). —  Howar d Bowen , "Graduat e Education i n Economics" , American
Economic Review, setembro de 1953.

(10). —  Donal d F . Gordon , "Th e Rol e o f th e Histor y Though t i n
Understanding of Modern Economic Theory", American Economic Review —
Papers and Proceedings, mai o d e 1965 .
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Nesse sentido , aliás , j á s e tomo u clássic a a  importânci a qu e
Schumpeter atribu i ao estud o d a História , e m qualquer ciênci a (11) .
No camp o econômico , se u argument o mai s decisiv o é  representad o
por sua monumental História da Análise Econômica à  qua l dedicou
não apena s o s último s nov e ano s d e su a vida , ma s tod a a  su a exis -
tência, segund o o  testemunh o d e su a esposa .

Poderiíamos enumera r opiniõe s d e economista s d e alt o gabarito ,
como Barber , Bell , Roll , Hutchison , Spengler , Seligman , Taylor , Hu -
gon, Dénis , James , Barrère , Stavenhage n e  numeroso s outro s (12) .
Mas est e paper nã o apena s ficaria muito longo, com o nos distancia-
ríamos d o tem a a  qu e no s propusemos , qu e consist e e m mostra r a
importância do s estudo s d e Históri a d o Pensament o Econômic o n o
ensino profissionalizant e d e Economia . Limitar-nos-emo s a  lembra r
que, h á vário s anos , u m grup o d e especialistas , incumbid o pel a
UNESCO d e intercâmbi o d e plano s e  programa s d e estud o par a a
formação d e economistas , conclui u se u Relatóri o acentuand o enfati -
camente a  importânci a atribuid a à  Históri a d o Pensament o Econô -
mico pela s Faculdade s d e Economi a do s paise s consultado s — con -
clusão, portant o diametralment e opost a à  d a pesquis a d e Gordon , a
que no s referimo s (13) .

2.2. —  Faculdade de Economia e Administração da Universidade
de São Paulo.

A anális e d a posiçã o do s estudo s d e Históri a d o Pensament o
Econômico, n o context o d a Faculdade d e Economi a e  Administra -
ção, d a Universidade de São Paulo , est á diretamente ligada à  anális e
da própri a linha evolutiv a d o enfoqu e do s estudo s d e Economi a e m
nosso País . Est e enfoque , po r su a vez, implic a em tomada d e posi -
ção n a polêmic a metodológic a qu e trava m historicistas , instituciona -

(11). —  Segundo Schumpeter , o  estad o d e qualque r ciência , num temp o
qualquer, envolv e su a históri a anterio r e  s ó ser á entendid o s e s e torna r ex -
plícita ess a história . Po r isso , o s ensinamento s dest a ciênci a sã o sempr e úteis,
"ainda qu e po r veze s desanimadores" . Assim , e m Economia , "o s moderno s
problemas, método s e  resultado s nã o poderã o se r suficientement e entendidos ,
sem conheciment o d e com o o s economista s chegara m à s conclusões qu e esta -
belecem" (op. cit., vol. I , p. 27) .

(12). —  A respeit o da s opiniõe s desse s autores , cf . a  bibliografi a qu e
acompanha o  programa d e Históri a d o Pensament o Econômic o I , do s Cursos
de Pós-Graduaçã o d o Institut o d e Pesquisa s Econômica s d a Faculdad e d e
Economia e Administração da Universidade de São Paulo, publicado em 1974,
pelo IPE.

(13). —  Apu d T . W . Hutchison , A Review of Economic Doctrines,
1870-1929, Oxford , Clareto n Press , 1953 , p . III , Introdução .
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listas, marginalistas , neoclássicos , "welfaristas" , neokeynesiano s e  ou -
tros.

Ora, ess a tomad a d e posiçã o est á intimament e relacionad a co m
a revisã o d a própri a concepçã o d e Ciênci a Econômica : se u objet o
de estud o nã o é  um a atividad e econômic a concebid a so b a  form a d e
relações qu e s e estabelece m entr e individuo s considerado s com o se -
res abstratos , ma s é  uma realidade dinâmica (qu e ignor a o  equilíbrio ,
ou melhor , conhec e apena s o s desequilíbrios ) e  complexa (compost a
de indivíduo s e  d e grupo s sociais , d e conjunto s qu e atua m un s sobr e
os outro s e  sofre m múltipla s influência s d e fatore s socio-psicológicos ,
ecológicos, e tc) .

Não é  facil, portanto, dizer-s e quand o o  ensin o d e Economi a d a
Faculdade d e Economi a e  Administraçã o d a Universidad e d e Sã o
Paulo deixo u d e se r simplesment e especulativ o e  "desinteressado " pa -
ra s e torna r "profissionalizante" . S e tomarmo s com o pont o d e refe -
rência a fixação do currículo mínimo de Ciências Econômicas e  a di-
visão d o curs o superio r d e Economi a e m doi s ciclo s (Básic o e  d e
Formação Profissional) , podemo s considera r o  ensin o d e Históri a d o
Pensamento Econômic o na Faculdade d e Economi a e  Administraçã o
da Universidad e d e Sã o Paul o e m doi s momento s principais :

— o  primeiro período compreende , d e mod o geral , o s quinz e
anos de atividade da Faculdade de Economia e Administração, a  con-
tar d e su a fundação . É  marcad o po r um a concepçã o d e Economi a
predominantemente especulativa , qu e procur a distingui r a  teori a eco -
nômica (economi a pura ) d a economi a aplicad a e  exclui r a  polític a
econômica, considerad a inicialment e com o "arte " e , po r conseguinte ,
fora d o camp o d e estud o d a ciênci a econômic a (14) . Contudo , é
nesse período que se inicia a ebulição metodológica ligada a  uma con-
cepção d e Economi a qu e nã o mai s s e content a e m "interpretar " o
mundo econômico , ma s qu e desej a "transforma-lo " e , par a isso , de -
verá dispo r d e outr o instrumenta l analítico . Com o s e vê , a  Históri a
das Doutrinas Econômica s est á incluida no quadro d e um ensino que ,
embora e m mudança , nã o é  fundamentalment e profissionalizant e e
atribui maio r importânci a à  "formaçã o cultural " d o economista .

— O  segundo período torna-se nítido a  partir de 1962 , quand o
predomina a  concepçã o d e Economi a voltad a mai s diretament e par a

(14). —  Cf . artig o d e Pau l Hugon , Anuário da Faculdad e d e Ciência s
Econômicas e  Administrativas, São Paulo, 1974 . Atravé s das publicaçõe s subse-
quentes d o Anuário, entretanto , verifica-s e gradativ a mudanç a d e orientaçã o
no ensino , qu e s e volta , cad a ve z mais , par a a  açã o e  busc a base s analíticas ,
com o  objetiv o d e atende r à s necessidade s d a polític a econômic a e  d o planeja -
mento par a o  desenvolvimento .
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a ação: a  teoria econômica passa a ser utilizada, principalmente , par a
explicar, compreende r e prever os fenômeno s d o mundo rea l (15) . A
metodologia da Economia Positiva é a  mais generalizada por que dis-
pensa a o comportament o human o o  mesm o tratament o da s ciência s
físicas (16) . N o context o d e u m ensin o fundamentalment e profissio -
nalizante, é instituida a História do Pensamento Econômico, de acor-
do com o currículo mínimo fixado pelo Conselho Federal de Educa-
ção.

Vejamos esse s doi s período s separadamente .

2 .2 .1 . —  Os primeiros quinze anos de atividade da Faculdade de
Economia e Administração da Universidade de São Pau-
lo.

A mudança de orientaçã o no ensino da Faculdade de Economia
e Administraçã o pod e se r observad a atravé s d a comparaçã o entr e o
currículo d o bacharelad o em Economia, instituido em 1947 , e  o qu e
vigora no último decênio.

De fato , segund o o s termo s do Decret o 17.349 , d e 1 o d e julh o
de 1947 , a  entã o Faculdad e de Ciência s Econômica s e  Administra -
tivas, d a Universidad e d e Sã o Paul o (17) , "par a melho r atende r à s
necessidades d e pesquis a e  d o ensino" , reuni a a s cadeira s congênere s
em cinco Departamentos: Matemática, Estatística, Economia, Direito,
Organização e  Contabilidade . O  entã o Departament o d e Economi a
enfeixava a s seguinte s cadeiras :

— Geografia Econômica;
— Históri a Econômica ;

(15). —  A respeit o d a possibilidad e d e analisa r cientificament e o  com -
portamento humano , escreve u Lipsey : "E m grand e númer o d e caso s é  pos-
sivel predizer, co m bastante exatidão , em ambo s os tipos de ciência (naturai s e
sociais) o  comportament o d o grupo , se m necessidad e d e faze-lo s especifica-
camente com qualquer de seus membros. Nenhu m cientista social pode predizer,
por exemplo , quand o o  indivídu o morrerá , enquant o a s porcentagen s d e mor -
talidade em grandes grupos de indivíduos são suficientemente estáveis para fazer
do segur o d e vid a um negócio muit o rendoso " (An Introduction to Positive
Economics, Londres, 1963) .

(16). —  Milto n Friedman , "Th e Methodolog y o f Positiv e Economics" ,
Essays in Positive Economics, Chicago, 1953, p. 3-43.

(17). —  A Faculdad e d e Ciência s Econômica s e  Administrativa s d a
Universidade d e São Paulo , instalad a e m 26/1/1946 , pel o Decret o n º 15.601 ,
tinha por finalidade (no s termos de seu artigo 2º) : o  ensino , em grau superior ,
de Economia e Administração, e a  realização de estudos e pesquisas relativos a
esses ramo s d e conhecimento científico e  técnico.
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— Sociologi a Econômica;
— Ciência s da s Finança s (abrangend o Finança s da s Empresa s

e Política Financeira);
— Economi a Política e História das Doutrinas Econômicas;
— Valo r e  Formação d e Preços ; Moed a e  Crédito ; Comérci o

Internacional e Câmbios;
— Repartiçã o da Renda Social ; Evolução da Conjuntura Eco-

nômica e Estudo Comparativo dos Sistemas Econômicos;
— Técnic a Comercial e dos Negócios.

Nesse contexto, o  estudo da História das Doutrinas Econômicas,
segundo a s palavra s d o professo r contratad o qu e rege u ess a cadeira ,
durante cerc a d e de z anos , apresent a par a o  economist a

"interesse determinad o po r vária s razões : a  doutrina , co m
efeito, influenci a a  organização e a  evoluçã o da s sociedades ; se u
conhecimento permit e interpreta r ess a organizaçã o e  ess a evo -
lução; a  doutrin a atu a sobr e a  elaboraçã o d a ciênci a econômica ,
estimulando-a e  facilitando-a ; enfim , o  conheciment o da s doutri -
nas contribu i par a a  formaçã o e  o  desenvolviment o d o espírit o
crítico" (18) .

A mudanç a d e orientaçã o do s estudo s d e históri a d a Economi a
efetivou-se, a  parti r d e 1962 , co m a  fixação , pel o Conselh o Federa l
de Educaçã o (19) , com o j á dissemos , d o currícul o mínim o do s cur -
sos d e Ciência s Econômica s e m tod o o  País . Ess a mudanç a s e ba -
seou e m inquérit o realizad o e m quinz e Faculdade s d e Economi a c
em estud o elaborad o po r uma Comissã o d e Professores , nomead a pe -
la Diretori a d e Ensino Superior , d o Ministério d a Educação e  Cul -
tura (20) .

(18). —  Pau l Hugon , História das Doutrinas Econômicas, Sã o Paulo ,
Ed. Atlas , 13a . ed . p . 22 .

(19). —  O Conselh o Federa l d e Educação , criad o pel a Le i 4.024 , d e
20/12/61, tem , entr e outras , competênci a par a fixa r o s minimo s d e conteúd o
e duraçã o do s curso s superiores .

(20). —  Cf . o  Parece r n º 397/62 , d o Relato r Fari a Góes . Entr e o s
argumentos a í apresentados , podemo s destaca r o s constante s d o seguint e trecho :
"Como s e form a o  economist a e  quanto s degrau s dever á percorre r n o de -
sempenho da s sua s funçõe s n a profissão ? Com o e m toda s a s carreiras , o
primeiro diplom a assegur a ao jove m economist a a  capacidade d e participa r d a
profissão com o um principiante , como u m novo , um junior, a o lad o d e pro -
fissionais mai s antigos , senior. Co m muit a frequência , s ó apó s algu m temp o
de contact o co m tarefas práticas é  qu e começ a o  jovem profissiona l a  te r rea l
compreensão da s teoria s d e qu e ouvi u explanaçõe s o u qu e le u durant e o
curso. Nest a altura , verificar á a  necessidad e d e aprofunda r o  estud o delas.. .
A expressã o currícul o mínim o dev e se r entendida , a  nosso ver , e m termo s d e
possibilitar o  primeir o contact o co m a  profissão , a  aprende r a  estuda r a s
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Assim, o  Conselh o Federa l d e Educaçã o estabelece u u m con -
junto de matérias , qu e representava apenas u m "núcleo", cabendo às
Faculdades incluíre m outras , qu e julgasse m necessárias . Mas , o  qu e
é mai s importante , dividi u a s matéria s e m doi s grupos : u m básic o e
outro profissiona l (21) .

Durante o  Ciclo Básico o  economista , juntament e co m o  estu -
dante d e Administraçã o e  d e Ciência s Contábei s e  Atuariai s —  es -
tuda:

1. —  Introduçã o à  Economia .
2. —  Matemática .
3. —  Contabilidade .
4. —  Estatística .
5. —  Históri a Econômic a Gera l e  Formaçã o Econômic a d o

Brasil.
6. —  Geografi a Economica .
7. —  Instituiçõe s de Direito .
8. —  Introduçã o à  Administração .
9. —  Sociologia .

No Ciclo de Formação Profissional fora m considerada s mínima s
as seguintes matérias:

1. —  Anális e Macroeconômica .
2. —  Contabilidad e Nacional .
2. —  Economi a Internacional .
4. —  Moed a e Bancos.
5. —  Históri a d o Pensament o Econômico .
6. —  Anális e Microeconômica .
7. —  Finança s Públicas .
8. —  Polític a e  Programaçã o Econômica .

A entã o Faculdad e d e Ciência s Econômica s e  Administrativas ,
da Universidad e d e Sã o Paulo , qu e j á contav a co m Congregaçã o e
Conselho Técnic o (1960 ) e  estabelecer a critéri o d e precedênci a d e
disciplinas (1961) , duraçã o maio r do s curso s noturnos , etc , inicio u
a reorganizaçã o d e se u currícul o e m cumpriment o à s determinaçõe s
do Conselh o Federa l d e Educação . Considero u indispensávei s à  for -

teorias e  técnica s qu e lh e sã o pertinente s e a  aproveita r a o máxim o a s aqui -
sições qu e a  aprendizage m e m serviç o va i ensejar" . (Ministéri o d a Educação ,
Conselho Federa l d e Educaçã o —  Currículos mínimos dos Cursos em Nivel
Superior, Brasília , 1974 , p . 81-82) .

(21). —  A  duraçã o d o Curs o d e Ciência s Econômica s fo i fixad a e m
quatro anos , possibilitand o maio r duraçã o e  meno r carg a horári a po r di a
para o s curso s noturnos .
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mação d o economista , ale m d a materia s fixada s pel o Conselh o Fe -
deral d e Educação , mai s a s seguintes :

— Economia I (Introduçã o à  Economia ; História d o Pensamen -
to Econômico; Ciênci a Política).

— Economia II (Anális e Microeconômic a I ; Formação d e Pre -
ços; Anális e Microeconômic a II ; Empresa s Governamentai s
e Formação de Preços Públicos; Economia Internacional; Re-
lações Internacionais ; Moed a e  Bancos ) .
Bancos).

— Economia III (Anális e Macroeconômic a II ; Repartiçã o da
Renda Social ; Sistemas Econômicos e  Político s Comparados ;
Evolução d a Conjuntur a Econômica) .

— Economia IV (Análise Macroeconômica I; Contabilidad e Na-
cional; Teoria do Desenvolvimento Econômico; Economia Bra-
sileira; Programaçã o Econômica ; Planejament o Governamen -
tal).

— Economia V (Polític a Econômica ; Anális e Microeconômic a
II; Economia da s Empresa s Agrícolas).

— Finanças Públicas; Finanças das Empresas Públicas ; Técnica
Orçamentária.

Quanto à s matéria s ministrada s po r outros Departamento s d a pró -
pria Faculdade de Economi a e Administração, tambe m houv e acrésci -
mos e m relaçã o a o currícul o mínimo , tendo-s e em vista a  complemen -
tação do s estudo s d a áre a d e economia :

— Matemátic a I  (Complemento s d e Matemática ; Anális e Mate -
mática) .

— Contabilidad e I  (Contabilidad e Gera l e  Contabilidad e Públi -
ca).

— Estatístic a I  (Estatístic a Econômica ; Econometria) .
— Estatístic a I I (Estatístic a Geral , Estatístic a Matemática ; Esta -

tística Demográfica) .
— Estatístic a II I (Matemátic a Aplicad a à  Economia ; Pesquis a

Estatística d e Mercados ; Processament o d e Dados) .
— Geografi a Econômica Geral e d o Brasil .
— Hisiória Econômica Geral e Formação Econômica e Social do

Brasil.
— Sociologia Geral e Aplicada.

A reestruturaçã o didátic a dos curso s d e graduaçã o fo i completada
com o  estabeleciment o d e bases para curso s d e Pós-Graduaçã o e  ativi -
dades d e pesquisa .

Para consolida r ess a nov a estrutura , criou-s e o  IP E (Institut o d e
Pesquisas Econômicas ) cuj a atuaçã o n o program a d e Mestrad o e  d e
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Doutorado, na área de Economia da Faculdade de Economia e Admi-
nistração, vem adquirindo importância crescente. Po r esse motivo, de-
dicaremos ao IPE — embasado, anos mais tarde, na FIPE (Fundação
Instituto de Pesquisas Econômicas) — o  item a  seguir .

Vejamos, pois, qual a importância dos cursos de História do Pen-
samento Econômico dentro da programação do IPE.

2.2.2. —  IPE (1962) e FIPE (1973): docência e pesquisa — Cur-
sos de Pós-Graduação (Mestrado e Doutorado).

Os trabalhos de implantação do IPE (Instituto de Pesquisas Eco-
nômicas), como orgão anexo à ex-Faculdade de Ciências Econômicas
e Administrativas, da Universidade de São Paulo, tiveram início em
1962. O  Conselho Universitário, em sessão de 8/6/1964, aprovou seu
Regulamento. Ness e mesmo ano, devidamente autorizado pelo Senhor
Governador d o Estad o (22) , o  Reitor da Universidade de São Paulo
baixou a  Portari a GR-n º 10 4 (d e 3/11/64 ) aprovand o o  Regula -
mento d o Institut o de Pesquisa s Econômicas .

Os objetivos do Instituto de Pesquisas Econômicas, de acordo com
o se u Regulamento , consiste m e m efetuar estudos visando à  crítica e
ao aperfeiçoament o da teoria econômica; à  promoção d a pesquisa bá-
sica, da investigação e interpretação das estruturas e dos processos eco-
nômicos e  sociais do País; à  aplicação dos resultados das pesquisas ao
planejamento econômico empresarial e governamental; e ao ensino téc-
nico-profissional em nivel de pós-graduação.

Com a  reforma introduzida n a Universidade de São Paulo pelo
Decreto n° 52.326 , d e 16/12/1969 , o  Institut o d e Pesquisa s Econô-
micas passo u a  constitui r Centro Complementa r d o Departament o d e
Economia (23), da Faculdade de Economia e Administração (24), com
o objetivo de

(22). —  Cf . despach o d e 29/10/64 , fls . 4 9 d o Process o RUS P n º
29.597/63.

(23). —  O  Departament o d e Economí a é  a  "meno r fraçã o d a estrutur a
universitária, par a todo s o s efeito s d e organizaçã o administrativ a e  didático -
científica" (art . 4 5 d o atua l Estatut o d a Universidad e d e Sã o Paulo) .

(24). —  A Faculdad e d e Economi a e  Administraçã o (FEA ) cont a
atualmente co m trê s Departamentos : Economia , Administraçã o e  Contabilidade
e Atuária . Cad a Departament o possu i u m Centr o Complementar , o u seja ,
respectivamente: IP E (Institut o d e Pesquisa s Econômicas) , I A (Institut o d e
Administração) e  IPECA (Institut o de Pesquisas de Contabilidade e Atuária).
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"potenciar a  atuaçã o d o Departament o n o camp o do ensino
e d a pesquisa , e  presta r serviço s à  comunidade , projetando- a n a
área comunitária " (art . 6 6 d o Decret o n º 52.906 , d e 27-3-1972) .

O Instituto de Pesquisas Econômicas intensificou sua atividade no
campo do ensino e da pesquisa a partir, principalmente, de 1966, quan-
do a  Fundação Ford e a USAID complementaram seus recursos orça-
mentários. N o campo do ensino, criou cursos de Pós-Graduação para
alunos da Faculdade de Economia e Administração e de outras Facul-
dades brasileiras , be m com o seminário s sobr e assunto s especializados ,
mediante convênio com Unversidades do Brasil e do Exterior, e insti-
tuições internacionais d e cooperação técnica . N o campo da pesquisa,
passou a  realiza r trabalhos em convênio com organizações nacionais e
internacionais (25) .

De modo geral , pode-se dividir a atuação do Institut o de Pesqui-
sas Econômicas em três etapas: na primeira, que vai de sua criação até
1964, o  Institut o de Pesquisas Econômicas estabeleceu sua infra-estru-
tura; de 196 6 a  1970 , desenvolveu atividades de pesquisa e  organizou
os Cursos de Pós-Graduação em Economia; de 197 1 e m diante , con -
solidou su a posição com o Centro Complementar do Departamento de
Economia, e vem atuando intensamente como importante órgão de do-
cência e de pesquisa.

De fato, n o camp o docente , o  Instituto de Pesquisas Econômicas
recebeu a  incumbência de organiza r e executar os programas do s Cur-
sos de Pós-Graduação na área de Economia (Mestrado e  Doutorado),
através d e decisã o d o Conselh o d o Departament o d e Economi a (26 )
em sessã o d e 4/3/1971 , aprovad a pel a Comissã o d e Pós-Graduaçã o
da F EA (Sessão de 8/3/1971 ) e  pelos órgãos competentes da Reitoria
da Universidade de São Paulo.

No campo da pesquisa, o  Instituto de Pesquisas Econômicas vem
realizando importante s trabalhos , inclusiv e po r solicitaçã o d e órgão s
governamentais brasileiros, incumbido s d e participar da formulação da
política econômica. A s áreas de maior atividade de pesquisa têm sido,

(25). —  Cf . a s publicaçõe s d o IPE , e m especia l a "Séri e Monográfica" ,
a Revista de Estudos Econômicos , os textos d e Seminários , o s Relatório s perió -
dicos, etc . Cf . tambe m o  artig o d o Diretor-President e d a FIP E (Fundaçã o
Instituto d e Pesquisa s Econômicas) , Prof . Jos é Francisco d e Camargo , "  Uma
Experiência Positiv a d e Intercâmbi o Universitári o Internaciona l —  O  Instituto
de Pesquisa s Econômica s d a Universidad e d e Sã o Paul o (IPE)" , Problemas
Brasileiros, Sã o Paulo , Federaçã o d o Comérci o d o Estad o d e Sã o Paulo , 62
62, 1968 , p . 3-8 .

(26). —  O  Conselh o d o Departament o é  o  órgã o deliberativ o e m assun -
tos d e administração , ensino , pesquis a e  extensã o d e serviço s à  comunidade .
É constituid o do s professore s titulare s e  adjuntos , d e u m representant e d e
cada um a da s demai s categoria s docente s e  d e representaçã o discente .
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especialmente, Economia Agrícola, Economia Internacional, Economia
Monetária, Economia Urbana, Finanças Públicas, Recursos Humanos,
Orçamentos Familiares e  Análise de Demanda de Bens Duráveis e não
Duráveis.

Em fin s d e 197 3 fo i criad o u m órgã o d e suport e a o Institut o d e
Pesquisas Econômicas — a  FIPE (Fundaçã o Institut o d e Pesquisa s de
Pesquisas Econômicas) , co m o  objetiv o precipu o d e colabora r co m o
Instituto d e Pesquisa s Econômica s e  outra s instituiçõe s pública s e  pri -
vadas, e m programas d e desenvolviment o econômico-social ; na promo-
ção d e cursos , simpósios , seminários , conferência s e  estudo s que visem
à melhoria d o ensin o d e Economia; na publicação de estudo s técnicos ;
na implementaçã o d e bolsa s par a a  formaçã o d e professore s e  d e es -
tudantes; n a realizaçã o d e pesquisa s qu e

"atendam à s necessidade s do s setore s públic o e  privado , tud o
dentro do s cânone s acadêmico s qu e permitam , simultaneamente ,
o atendiment o d o objetiv o citad o e  o  treinament o d e pessoa l es -
pecializado" (art . 1 ° do s Estatuto s Sociai s d a F I P E ) .

Compõem o  corp o técnic o d o Institut o d e Pesquisa s Econômicas ,
especialistas brasileiros (entr e o s quai s s e destaca m o s docente s da pró-
pria Faculdade de Economia e Administração) e  estrangeiros (mediant e
convênios co m órgão s d e cooperaçã o técnic a e  co m Universidade s d e
vários países) .

Nesse sentido , ve m recebend o a  colaboraçã o d e docente s e  pes -
quisadores d e alt o gabarito . Dentr e o s professore s visitante s qu e j á
ministraram curso s n o Institut o d e Pesquisa s Econômica s destacam -
se:

— d a Universidade d e Vanderbilt : W . Thweatt , G . Sahota , W .
Baer, R . D . Almonacid , A . Maneschi , D . Grahm , L . Sja -
astad;

— d a Universidad e d e Harvard: M . T . Katzman ;
— d a Universidade de Wisconsin: A . O. Haller , W. Sewell ;
— d a Universidade d e Pordue : E . Schuh ;
— d a Universidade de Paris : D . Villar ;
— d a Universidad e d e Cambridge : W . A . Cole .

Vários professore s estrangeiro s d e renom e internaciona l ministra -
ram conferência s e  seminário s n o Institut o d e Pesquisa s Econômicas ,
tais como A. Tang , N . Geogescu-Roegen , W . Nicholl s (d a Universi-
dade d e Vanderbilt) , D . Gal e Johnson , M . Friedman , A . Harberger ,
L. Auernheimer , M . Brod a (d a Universidad e de Chicago) , E . Bach ,
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J. Tobin , E . Evenso n (d a Universidad e d e Yale) , Kennet h King , P .
Streeten (da Universidade de Oxford) , F . Sutton , L . Taylo r (da Uni -
versidade d e Harvard) , G . Patric k (d a Universidad e d e Pordue) , A .
Fislow (da Universidade de Berkley), Rosensteín-Rodan (do MIT), A.
Marchai, H. Guitto n (d a Universidad e de Paris ) e  muitos outros .

De acord o co m a  estrutur a atua l do s Curso s d e Pós-Graduação ,
o Institut o d e Pesquisa s Econômica s ministr a Curso s d e Mestrad o e
Cursos d e Doutorado . O s Cursos de Mestrado, co m a  duraçã o d e
quatro trimestres , compreendem : Mestrad o e m Teori a Econômic a e
Mestrado em Bancos de Desenvolvimento (cf. Quadr o n.° 1) . O s alu-
nos admitido s apó s a  seleção , e m âmbit o naciona l (27) , conta m co m
um curs o intensivo , d e sei s semanas , par a reve r seu s conhecimento s
de matemática e de inglês. O s Cursos de Doutorado, ainda em fase de
implantação, tê m como objetivo o  aprofundamento d e estudos de Teo-
ria Econômica (com visão crítica das várias teoria s e  suas implicações
para o desenvolvimento da Ciência Econômica e  da política econômi-
ca), d e metodologi a da anális e econômica e  d e treinament o n a condu -
ção d e pesquisa s e  n o trat o d e problema s concreto s (28) .

A fi m d e permiti r integra l dedicaçã o ao s estudos , o  Institut o d e
Pesquisas Econômica s oferec e bolsa s a  todo s o s alunos , no s oit o pri -
meiros meses , send o que su a renovação depend e d o aproveitament o d o
estudante. H á possibilidade , durant e o  segund o curs o intensiv o d e ve -
rão, d e pagamento de bolsa s ao s aluno s matriculados em uma das dis -
ciplinas optativa s oferecidas , o u qu e esteja m trabalhand o n o projet o
de dissertação de Mestrado. Ma s se houver necessidade de outra reno-
vação para o  período de preparo d a dissertação , o  Institut o d e Pesqui -
sas Econômica s facilit a o  encaminhament o a  outro s orgão s especiai s
(CAPES, CNPQ , FAPESP , etc) .

Considerando-se que os Cursos de Doutorado estão no início, tra -
taremos da posição dos estudos de História do Pensamento Econômico
apenas nos Cursos de Mestrado do IPE.

Pode-se observar , atravé s d o Quadro 1 , qu e a  disciplina História
do Pensament o Econômico fa z parte soment e d o Mestrado e m Teori a
Econômica (TE), não estando incluida entre as disciplinas optativas de
Mestrado em Bancos de Desenvolvimento (BD).

(27). —  O  IP E particip a do Concurs o Naciona l d e Seleção , promovid o
pela Associaçã o Naciona l do s Centro s d e Pós-Graduaçã o e m Economia , e
que abrange , atualmente , mai s set e Centros , a  saber : CAE N (Fortaleza) ,
CEDEPLAR (Bel o Horizonte) , DEP E (Campinas) , IEP E (Port o Alegre) ,
PIMES (Recife) , UN B (Brasília ) e  UFB A (Salvador) .

(28). —  IPE, Programa de Mestrado em Economia, Sã o Paulo , 1974 ,
p. 1 .
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Foi ministrada , inicialmente , pel o professo r visitant e da Universi -
dade d e Vanderbilt , Willia m O . Thweatt , Douto r e m Filosofi a (Ph .
D.) e  Chef e d a Missã o Estrangeir a que colaboro u co m o IP E no pe-
ríodo de 196 7 a  1969 , graça s à  cooperação financeira da USAID e da
Fundação Ford. A  parte principal do curso do Prof . Thweat t compõe
o volume Teorias do Desenvolvimento Econômico, publicado em 1969.
Em se u curso , o  Prof . Thweat t partia d o primeir o model o macroeco -
nômico — o  "Tablea u Economique" do s Fisiocratas , para estudar , de -
pois, o s clássico s (fundamento s teórico s d a Riquez a da s Nações ; mo -
delo d e cresciment o econômic o d e Smith ; teori a ricardian a d e cresci -
mento; concepçã o clássic a d e distribuiçã o e  crescimento ; interpreta -
ção d o debat e Malthus-Ricardo , etc) ; e m seguida estudav a a  economia
marxista e  analisav a diverso s modelo s d e desenvolviment o econômic o
de autores modernos.

Alguns ano s mais tarde, ess a disciplina foi subdividida em Histó-
ria do Pensamento Econômico I (EAE-816) e História do Pensamento
Econômico II (EAE-831).

O curso de História do Pensamento Econômico I está dividido em
duas partes (29);

a. —  aulas teóricas — que s e inicia m com uma síntes e crítico -
retrospectiva d a históri a d o pensament o econômico , co m ênfas e na s
quatro tradicionai s corrente s analíticas : clássica , marxista , neo-clássic a
e keynesiana . A  seguir , sã o enfocada s a s principai s base s teórica s d o
pensamento econômic o contemporâneo , fazendo-s e observaçõe s sobr e
algumas tendência s evolutivas .

b. —  seminários — compreende m discussõe s d e texto s originai s
de autore s previament e selecionado s segund o determinado s assuntos ,
tais com o teoria s d a renda , o u teoria s d o valor , o u teoria s d o equilí -
brio econômico , o u teoria s d o desenvolviment o econômico , etc . N o
ano letiv o d e 1975 , po r exemplo , fora m escolhido s texto s d e Smith ,
Say, Malthus , Ricardo , Marx , Jevon s e  Clar k sobr e teoria s d a ren -
da (30) .

(29). —  O  Curs o d e Históri a d o Pensament o Econômic o I  é  ministrad o
por Div a Benevide s Pinho , Professor a Adjunt a d o Departament o d e Economi a
da Faculdade de Economia e Administração da Universidade de São Paulo .

(30). —  O s texto s selecionado s referem-s e a  obra s d e autore s d e dife -
rentes Escola s o u épocas , tai s como Smit h (Riqueza das Nações, cap . VII I —
"Salários do Trabalho"), Say (Tratado de Economia Política, cap . VII , Livro
I e  cap . V , Livr o IV , t . II) , Ricard o (Princípios de Economia Política e do
Impostos), cap . V) , Mar x (Salário, Preço e Lucro — " A  produçã o d a mai s
valia" o u textos d e O Capital), Jevons (A teoria da Economia Política, "Ex -
pressão gera l d a tax a d e juro") , J . B . Clar k (Elementos Fundamentais de
Teoria Econômica, cap . VIII) , etc .
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O Curso de História do Pensamento Econômico II baseia-se em
tema previament e determinado . E m 197 4 verso u sobr e "Economia ,
Ciências e Ideologia: Perspectiva s do Desenvolvimento Histórico das
Teorias sobre Distribuição" e constou de quatro partes principais (31):

a. —  Metodologi a científic a e  ideológica ;
b. —  Economia ricardiana;
c. —  Teoria s marxistas da distribuição;
d. —  Aspcto s gerai s d a recent e controvérsi a sobr e a  teori a d o

capital.
A distribuição dos estudos de História do Pensamento Econômico

em dois trimestres, nos Cursos de Pós-Graduação do IPE, revela, pois,
a importância que se atribui a essa disciplina como estrutura de referên-
cia indispensavel à compreensão e à análise dos problemas econômicos.
Revela também a  necessidade d o estudante conhecer , que r no tempo ,
quer n o espaço , o  conjunt o d e "ferramentas " contida s no s "estojo s
conceituais", ist o é , na s elaboraçõe s teóricas do s mai s diferentes eco-
nomistas .

Nesse sentido, não seria exagero afirmar que o IPE procura for-
mar o pós-graduado dentro de uma concepção que se volta para o sen-
tido keynesiano ou schumpeteriano de "economista completo":

"Deve se r matemático , historiador , estadist a e  filósof o —
até cert o ponto . Dev e compreende r símbolo s e  emprega r pala -
vras. .. Dev e estuda r o  present e à  lu z d o passado , par a fin s d o
futuro" (32) .

"O que distingue o economista científico de todos os demais
estudiosos que pensam, falam e  escrevem sobr e Economia , é  um
controle da s técnica s qu e classificamo s so b trê s títulos : história ,
estatística e "teoria" (33) .

(31). —  Para cad a part e é  indicad a um a bibliografi a especial . Assim ,
para a  part e a, o Prof . Rau l Ekerman , responsave l po r ess e curso , analiso u
dois sistema s de pensamento: o  "positivism o lógico " e  o  "materialism o dialé -
tico", através das obras de K. R. Poppe r (The Open Society and Its Enemies)
e de M. Cornforth (The Open Philosophy and The Open Society: A Reply to
Dr. Karl Popper's Marxism). Par a as partes b, c  e d há tambem bibliografia
especial — cf . IPE , Programa de Mestrado em Economia, Sã o Paulo , 1975 .

(32). —  Os economistas "completos" são "aves raras", o que talvez expli-
que a  necessidad e d o mestr e d e Economi a possui r um a rar a combinaçã o d e
talentos, di z Lor d Keynes . (Essays in Biography, Londres , R . Hart-Davis ,
1951, p. 140-141) .

(33). —  Schumpeter , mai s tarde , acrescento u "u m quart o ram o funda -
mental: a  Sociologi a Econômica " (Op. cit., vol . I , p . 34) .
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CONCLUSÃO.

Com bas e n o qu e fo i examinad o nest e trabalho , podemo s con -
cluir que :

1. —  A  mudança de abordagem dos estudos de história da Eco-
nomia, n o sentid o d e um a Históri a da s Doutrina s Econômica s par a
uma Históri a d o Pensament o Econômic o reflete , e m grand e parte , o
aperfeiçoamento d o instrumenta l d e anális e à  disposiçã o d a Ciênci a
Econômica. Atualment e h á maio r interess e e m estuda r nã o apena s o
que o s autore s e  Escola s defendem , ma s como defende m e  com que
instrumentos analítico s o  fazem .

2. —  E m noss o País , ess a mudanç a est á tambe m diretament e
relacionada com o deslocamento do eixo principal de estudos de Eco-
nomia: matéria de "formação cultural" das Faculdades de Direito (des-
de 1827) , de Engenharia (criad a em 1864) e  dos Cursos de Ciências
Sociais da s Faculdade s d e Filosofi a ( a parti r d e 1934) , a  Economi a
deixa d e constitui r "ensin o dependente " e  pass a a  compo r a  área de
concentração dos estudos das Faculdades de Economia e Administra-
ção, d e 194 4 e m diante . O u melhor, d e "complemento cultural" tor -
na-se "objet o principal" e  o  centr o d e estudo s d e seu s próprios espe -
cialistas .

3. —  N o context o d e u m ensin o essencialment e profissionali -
zante, tal como é ministrado nas Faculdades de Economia e Adminis-
tração, a disciplina História do Pensamento Econômico ocupa lugar nos
Cursos de Graduação (conforme exigência do currículo mínimo fixado
pelo Conselh o Federal  d e Educação ) fornecend o ao s estudante s im -
portante estrutur a d e referência , indispensave l à  anális e e  à  compreen -
são dos problemas econômicos. No s Cursos de Pós-Graduação como,
por exemplo, o s ministrado s pelo IP E (Instituto de Pesquisa s Econô-
micas) —  Centr o Complementa r d o Departament o d e Economi a d a
Faculdade de Economia e Administração da Universidade de São Pau-
lo — o  ensino de História do Pensamento Econômico mostra a neces-
sidade crescent e d e s e coloca r à  disposiçã o do s pós-graduando s e m
Economia a s "ferramentas " contida s no s "estojo s conceituais " o u na s
elaborações teórica s d e autore s d e diferente s época s o u Escolas .




